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Teve lugar, no passado dia 20 de 
Maio (sábado), a cerimónia da inau-
guração e bênção ritual do Memorial 
aos ex-combatentes, naturais desta 
freguesia, que viveram o drama de 
treze anos de guerra no Ultramar.

Contou com a presença de uma 
força militar da Escola dos Serviços 
da Póvoa de Varzim para a Guarda de 
Honra, comandada pelo sr. Tenente-
-Coronel Joaquim Couto; o descerra-
mento foi presidido pela Dr.ª Maria 
Elisa Ferraz, Presidente da Câmara 
Municipal de Vila do Conde e pela 
Presidente da Junta da União de Fre-
guesias de Rio Mau e Arcos, a Sr.ª Sara 
Balazeiro. Marcaram presença também 
forças militarizadas, nomeadamente, 
os representantes do Comando dos 
Postos da GNR e da PSP do Concelho, 

bem como o 2.º Comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Vila do Conde.

No período das intervenções, o 
nosso associado Manuel Soares Pinho, 
natural de Rio Mau e coordenador da 
Comissão Organizadora Pró-memo-
rial, salientou a necessidade de os 
ex-combatentes se manterem unidos 
às suas associações, que lutam e defen-
dem os seus interesses, reivindicando 
os seus direitos perante o Estado.

Na abertura da Exposição de foto-
grafias, na Escola Velha, onde o público 
pôde apreciar alguns retalhos de vida 
de ex-combatentes vividos no Ultra-
mar, foi servido um Porto de Honra. 
Seguiu-se a Missa, celebrada pelo 
ex-capelão e combatente na Guiné, P.e 
Antero Ferreira, em sufrágio das almas 

RIO MAU

Inaugurado o Monumento à Guerra do Ultramar (1961-1974)

Comemorações
do 25 de Abril

XXIII Convívio
em Rio Mau

Comemorações
do 10 de Junho

O 25 de Abril 
nas Escolas

IV GALA DE FADOS • 18 Novembro/2017
Auditório Municipal de Vila do Conde (Ver página12)

RIO MAU

Aqui registamos, por considerarmos 
ser de inteira justiça a louvável inicia-
tiva, levada a cabo pela Associação de 
Combatentes do Ultramar de Vila do 
Conde e pela Comissão Organizadora 

Mais uma vez, por iniciativa da 
Câmara Municipal, realizaram-se as 
comemorações do 25 de Abril, em Vila 
do Conde. 

Sentimo-nos honrados, como não 
podia deixar de ser, em participar e 

À semelhança dos anos anteriores, 
esta efeméride não poderia deixar de 
ser feita por parte dos Combatentes do 
Ultramar que se identificam com os 
sentimentos patrióticos que se celebram 

O Agrupamento de Escolas D. 
Afonso Sanches e Júlio/Saúl Dias e a 
sua Directora Dr.a Ana Alice, solicitaram 
à Associação de Combatentes do Ultra-
mar de Vila do Conde a disponibilidade 
para serem levadas a efeito, tanto uma 
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dos que já faleceram. No fim, o coorde-
nador prestou um sincero agradecimento 
às entidades civis, militares e religiosas, 
a todas as famílias e associações de ex-
-combatentes presentes que, vindas de 
longe, se juntaram a esta homenagem. 
Concluiu-se, no cemitério, a home-
nagem aos militares falecidos com a 
deposição de uma Coroa de Flores.

Na parte da tarde, no Salão de Festas 
do Rancho do Monte, ocorreu o almoço-
-convívio de ex-combatentes e suas 
famílias, que foi bastante participado, 
encerrando-se num ambiente de con-
fraternização, com a apresentação de 
algumas danças do Rancho Folclórico 
de Rio Mau.

M. Soares Pinho

Inaugurado o Monumento à Guerra do Ultramar (1961-1974)
RIO MAURIO MAU

(Continuação da 1.ª pág.)

Descerradas duas placas de gratidão a todos aqueles que 
ainda cá estão, e de homenagem àqueles que já partiram.

António de Sousa Ferreira
Nasc. 02-05-1950 

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1554

Sebastião Soares Alves
Nasc. 17-07-1944 

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1558

António Oliveira Fontes
Nasc. 29-05-1946 

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1564

Vasco David Sousa Santos
Nasc. 21-08-1950 

VILAR DO CONDE
Sócio n.º 19

António da Silva Oliveira
Nasc. 20-04-1949

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1555

Júlio Moreira Azevedo
Nasc. 25-06-1948

VILAR
Sócio n.º 37

Luís Carlos Ramos Pereira
Nasc. 27-05-1948

MINDELO
Sócio n.º 1348

Manuel Moreira Alves
Nasc. 13-08-1949

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 992

Agostinho Teixeira Gomes
Nasc. 26-05-1946

VILAR DO CONDE
Sócio n.º 1072

Álvaro da Costa Ferreira
Nasc. 20-07-1949

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1562

Armando Ferreira Azevedo
Nasc. 03-06-1944

VILAR DO PINHEIRO
Sócio n.º 1507

A Associação dos Ex-comba-
tentes de Vila do Conde, deseja as 
maiores Felicidades aos aniversa- 
riantes.

Feliz Aniversário

2000/01 SÓCIOS FUNDADORES 65

2002 SÓCIOS NOVOS 1.229

2003 SÓCIOS NOVOS 67

2004 SÓCIOS NOVOS 59

2005 SÓCIOS NOVOS 26

2006 SÓCIOS NOVOS 22

2007 SÓCIOS NOVOS 24

2008 SÓCIOS NOVOS 21

2009 SÓCIOS NOVOS 15

2010 SÓCIOS NOVOS 10

2011 SÓCIOS NOVOS 14

2012 SÓCIOS NOVOS 19

2013 SÓCIOS NOVOS 19

2014 SÓCIOS NOVOS 7

2015 SÓCIOS NOVOS 9

2016 SÓCIOS NOVOS 13

TOTAL DE SÓCIOS 1.619

SÓCIOS FALECIDOS 250

SÓCIOS NO ACTIVO 1.369

MOVIMENTO
ASSOCIATIVO

Os associados que desejarem que o seu aniversário seja publicado no nosso «Aero-
grama», devem dirigir-se à sede da Associação para pedir/autorizar a sua publicação.
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COMEMORAÇÕES DO 25 DE ABRIL
tomar parte activa nestas cerimónias. 
É o reconhecimento do Município 
pelos filhos desta cidade, que tiveram 
uma intervenção directa na Guerra do 
Ultramar e consequentemente na luta 
pela liberdade, que culminou com o 
25 de Abril.

A comemoração desta efeméride 
é, portanto, a forma mais relevante 
e justa de se prestar publicamente 
homenagem aos nossos camaradas 
falecidos.

A nossa autarquia reconhece que a 
Revolução do 25 de Abril/74, foi um 
movimento popular de apoio aos milita-
res, numa acção corajosa, mas que não 
era mais do que o reflexo da insatisfação 
generalizada de um povo cansado da 
guerra e que não vislumbrava o seu 
fim. As sequelas desta mesma, atin-
giam transversalmente toda a nossa 
sociedade. 

Os esforços sociais e económicos 
para alimentar a guerra, tinham como 
consequência a privação do desen-
volvimento do País. Por isso, ou se 
investia e alimentava a guerra, por um 
lado, ou se optava pela paz, bem-estar, 
desenvolvimento do ensino, comércio e 
indústria e consequente enriquecimento 
do País, por outro.

A nossa modesta participação neste 
evento, consistiu em homenagear e 
honrar os 42 heróis, filhos do Conce-
lho de Vila do Conde, nossos amigos, 
conhecidos e camaradas de luta.

É, e sempre será, nosso dever e res-
ponsabilidade, como camaradas de 
armas, comparecermos e dizermos, 
junto ao Memorial, que estamos presen-
tes; mas isto não acontece com a grande 

maioria dos combatentes vilacondenses. 
Será que não temos sabido mobilizar 
ou sensibilizar os combatentes?

Apesar de termos conhecimento 
da morte, a bem dizer prematura, 
de à volta de 300 associados nos-
sos, onde estarão os restantes sobre-
vivos de um total de cerca de 3.000 
vilacondenses que passaram pelo 
Ultramar?

É preciso lembrar, hoje e sempre, 
que o exemplar comportamento dos 
nossos bravos homens de armas, foi o 
que fez virar uma importante página da 
nossa História, rasgando ou apagando 
50 anos de ditadura, de obscurantismo, 
perseguições políticas, miséria, dificul-
dade de acesso ao ensino, privação da 
liberdade de expressão e circulação de 
pessoas e dos mais elementares direitos 
de um povo. 

Mais do que nunca, é preciso que 
os ex-combatentes digam, de uma vez 
por todas, de que lado é que estão e 
se se identificam com os valores e os 
ideais de Abril, e que parem de cri-
ticar. Avancem, participem, ajudem 
aqueles que, bem ou mal, vão fazendo 
alguma coisa.

Esta Associação teve a honra de 
convidar o Capitão de Abril, Leite 
Rodrigues, para estas significativas 
cerimónias. Sem dúvida, um homem 
culto, conhecedor do antes, durante e 
depois de 25 de Abril, e condecorado 
com a Cruz de Guerra, aquando do 
cumprimento da sua comissão como 
Oficial Miliciano, na Guiné, onde foi 
ferido em combate.

Na sua intervenção, junto aos Paços 
do Concelho da nossa cidade, teve 

o ensejo de se dirigir sobretudo aos 
jovens, alertando-os de que o futuro 
deste País passa por eles e, por isso, 
que defendam intransigentemente a 
liberdade e que jamais deixem morrer 
os ideais de Abril.

Acresce dizer que esteve também 
envolvido, como militar, no cumpri-
mento do programa do Movimento das 
Forças Armadas: Os 3 “D” – Desco-
lonizar, Democratizar e Desenvolver.

Esta Associação, endereça ao pre-
zado Capitão Leite Rodrigues um 
efusivo abraço e aproveita para lhe 
transmitir que Vila do Conde agradece 
o seu contributo pessoal para a liber-
dade, assim como a sua desinteressada 
presença nas cerimónias alusivas ao 
25 de Abril.

(Continuação da 1.ª pág.)

Capitão de Abril, Leite Rodrigues
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Nótulas breves de Manuel Soares Pinho,
ex-combatente de Angola (Fim)

Tínhamos, à nossa espera, viaturas 
militares que nos levaram para o Grafa-
nil, grande aquartelamento de depósito 
de tropas que iam para o mato e dele 

regressavam no fim das campanhas. 
Triste memória do ambiente humano 
aqui vivido: soldados exaustos, impa-
cientes e doentes, barulhentos e desor-

deiros, tristes uns 
por terem assistido 
à morte de camara-
das, alegres outros 
por ter chegado o 
dia do regresso à 
família. Nos pou-
cos dias aqui esta-
cionado, o pelotão 
sofreu as picadas 
das melgas, que 
não deixavam dor-
mir, cozinha aberta, 
onde nos balcões 
se via grande quan-
tidade de carne 
para confecção 
das refeições, com 
muitas moscas 
sobre ela.

Partiu-se para 
Cab inda  num 

Nos termos e para os efeitos dos artigos 19.º e 20.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia-Geral da Associação Social e Cultural dos Vila-
condenses Ex-Combatentes do Ultramar, para o dia 25 de Novembro de 
2017 (sábado), pelas 15,00 horas, na Sede Social da Associação, sita na 
Praça Luís de Camões, 31-3.º Dto. (Edifício Apolo).

A Assembleia reunirá se estiver presente mais de metade dos associa-
dos com direito a voto, ou meia hora depois, com qualquer número de 
presentes, tendo a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1 – Esclarecimento acerca da situação actual dos ex-combatentes;
2 – Apresentação do Programa de Acção para o Exercício de 2018;
3 – Trinta minutos para apresentação de questões à Mesa;
Vila do Conde, 31 de Julho de 2017.

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
Hélder Figueiredo de Almeida

ASSEMBLEIA-GERAL  ORDINÁRIA

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E CULTURAL DOS VILACONDENDES
EX-COMBATENTES DO ULTRAMAR

CONVOCATÓRIA

Side-Car Militar (momento de lazer com a presença de elementos do IN)

Dakota. Durante 
a noite atravessá-
mos a densa Mata 
do Maiombe. Chegados ao destino, 
aquartelamento de Sanga Planície, logo 
percebemos o que nos esperava: longe 
de tudo e de todos, era realmente uma 
questão de sobrevivência. Como já não 
se esperava guerra aberta, convivía-
mos com os turras, jogando futebol e 
oferecendo-lhes comestíveis sobrantes 
da nossa diária. (ver foto).

Éramos transferidos, temporaria-
mente, de uns aquartelamentos para 
outros. Estacionámos em Panga Mongo, 
Miconge, Buco Zau, Belize e outras 
localidades. Vivemos alguns sustos, dos 
quais destaco este de termos passado 
uma noite em claro, passada num dos 
abrigos do quartel, junto ao morteiro, 
por termos ouvido gritos, ao longe, na 
sanzala. Viemos a saber que, afinal, 
tinha havido uma festa, com muita 
dança.

Porém, sempre que possível, dava-
-se uma escapadela até à cidade de 
Cabinda, até à praia de Lândana, ou 
ainda gozar o mês de férias. Aproveitei 
este período para tirar a minha carta de 
condução, num carocha. Um alferes 
abateu, com um tiro, uma jibóia, que 
estava sobre uma árvore e, com a sua 
carne, o cozinheiro fez uma deliciosa 
sopa, que todos comemos, sem escrú-
pulos, tendo o sabor a canja. Entretanto, 
em Março de 1975, sofri um ligeiro 
acidente, que originou a minha passa-
gem à disponibilidade. A partir deste 
acontecimento, terminei a vida militar, 
tendo sido breve a minha permanência 
em terras de Angola, durante a qual 
passei por sabores e dissabores, que, 
ao fim e ao cabo, são próprios de quem 
cumpre a vida militar em tempo de 
guerra. A passagem por terras africa-
nas, muito negativa para uns, menos 
boa para outros e uma peluda para os 
bafejados pela sorte de terem cumprido 
um serviço militar quase de turismo, 
a guerra colonial deixou um rasto de 
jovens mortos, feridos, inutilizados e 
desaparecidos.

(Continuação do número anterior)
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Minhas Senhoras e meus Senhores; 
Caros Camaradas:

Permitam-me e permita-me Sra. Presi-
dente, Dra. Elisa Ferraz, destacar a memória 
de um Combatente que muito recentemente 
nos deixou, pois tinha sempre uma palavra 
de incentivo, de respeito e de amizade para 
com os seus camaradas; e também porque 
no sentimento do combatente se deve manter 
viva a generosidade, a entrega, os valores e 
os ideais de solidariedade dos verdadeiros 
combatentes, e de forma contínua, portanto, 
para o “José Luís Ferraz”, o nosso preito de 
homenagem e um sentido Bem-haja.

Dia de Portugal, de Camões e dos Comba-
tentes de Portugal, hoje aqui homenageando, 
uma vez mais, o expoente máximo na criação 
da poesia épica, um verdadeiro génio e figura 
ímpar da nossa Literatura e História, foi e 
será enquanto houver civilização, um exemplo 
de grandeza, de nobreza e de entrega a causas 
patrióticas e universais.

Queríamos nós, antigos combatentes, 
comparar-nos a este vulto, mas com toda a 
humildade reconhecemos que jamais será 
possível. No entanto, muitos de nós, depois 
da nossa vivência, onde não faltou, como 
é sabido, ousadia, glória, várias doenças, 
sofrimentos e mortes, os combatentes que 
regressaram sãos e salvos depois de tão difí-
ceis e rudes trabalhos, sacrifícios, violências 
por que passámos, certamente que também 
dignificámos o nome de Portugal; deixámos 
por onde passámos, um legado de obra feita 
e conceitos de vida de um Povo, cuja história 
é invejavel, reconhecida no mundo civilizado, 
sendo um verdadeiro exemplo no Concerto 
das Nações. 

Todavia, alguma semelhança entre esse 
vulto português e os combatentes existirá; 
residindo, infelizmente, no lastimável esque-
cimento e no desprezo de uma Nação a que 
foram sujeitos. Senão vejamos: Camões 
sucumbiu desamparado antes de o cobrirem 
de terra, e no último adeus teve apenas um 
amigo, talvez o seu escravo que mendigava 
para ambos de mão estendida à caridade. 
Morreu o homem, mas ficou a sua obra. 
Quanto a nós, combatentes, para darmos 
o peito ao império disperso, descoberto ou 
conquistado, fosse como fosse, não importava 
o modo, os políticos decidiam e nós, militares, 
inexoravelmente cumpríamos essa ordem; 
agora, aos olhos dos sucessivos governos, 
o que é que se passa? Somos considerados 
lixo contaminável e recebemos, em troca, um 

suplemento anual de 75, 100 ou 150 Euros 
para debelarmos a revolta ou para que nos 
calemos pelas doenças adquiridas; valores 
estes que nem sequer dão para comprar os 
remédios necessários para conseguirmos 
adormecer.

Assim foi com Camões no passado; hoje, com 
os antigos Combatentes, a história repete-se. 

Nos campos de batalha, os pesadelos 
que nos acirandavam a memória de morte 
iminente, eram permanentes; os nossos cama-
radas feridos em nossos braços a morrerem, 
imploravam que lhes déssemos um tiro e 
acabássemos com o seu sofrimento; outros 
não queriam regressar mutilados para serem 
depois um empecilho para a sociedade.

Estes pesadelos que muitos de nós ainda 
carregamos, fazem com que se continue em 
combate latente e desigual, dia após dia, até 
que a morte nos suavize a nossa dor. 

Nós, aqueles que por um acaso do destino 
ainda nos resta a agonia das lembranças, 
porque sofremos medos, terror, dor, lágrimas, 
sangue, submissões e humilhações, assim 
como transformações negativas dos nossos 
comportamentos ou personalidade, acabamos 
por ficar ainda mais sensíveis, por perdemos 
amigos que choramos como se de irmãos de 
sangue se tratassem.

Perguntem às nossas mulheres se aqueles 
jovens que partiram para a guerra são os 
mesmos que regressaram. Certamente que 
dirão que não!

Depois de tudo o que passaram, perderam 
quase tudo, alguns até a própria dignidade.  

   Permitam-me questionar o que nos 
move quando nos manifestámos em convívios 
ou realizações, como esta, com carácter 
de memória dos Combatentes do Ultramar. 
Saudosismo? Razões políticas? Naturalmente 
que não, mas com toda a certeza, que estes 

eventos servem para acordar consciências, 
alertar para as injustiças a que os antigos 
combatentes têm sido votados e, mais ainda, 
pretende-se que a história jamais apague esta 
epopeia, que ainda parece envergonhar um 
povo, mas que demonstrou que esta nossa 
geração tudo deu em nome da sua Pátria, e 
que nós antigos combatentes não nos devemos 
envergonhar, antes pelo contrário, devemos 
sentir orgulho e dizer que estivemos presentes 
quando a Pátria nos chamou.

Assim apelo a todos os combatentes da 
Guerra do Ultramar, que deverão deixar de 
se esconder, como se fossem criminosos e 
gritar orgulhosamente como os espartanos de 
Leónidas – “dizei a Portugal, que morremos, 
por obedecer às suas ordens.

Esta cidade e os seus responsáveis são 
um exemplo da salvaguarda do respeito por 
aqueles que directa ou indirectamente esti-
veram envolvidos no conflito africano, como 
militares ou como civis, e que sofreram as 
consequências dessa guerra.

Dra. Elisa Ferraz: pedi neste mesmo 
local, há cerca de três anos, para perpetuar 
a memória dos nossos bravos soldados ou 
heróis, e não querendo ser aborrecido ou 
impertinente, volto a pedir o nome de uma rua 
ou de uma praça dedicado aos Combatentes 
do Ultramar, que julgo ser de inteira justiça.

Vivam todos os filhos desta Pátria que por 
ela deram a vida, e em especial aos vilacon-
denses que hoje estamos aqui a homenagear, 
assim como todos aqueles que “reconhecidos 
por acções heróicas, por Camões, foram 
eternizados”.

Obrigado Combatentes do Ultramar!

Obrigado a todos.

Viva Portugal. 

Discurso proferido pelo Presidente da Associação de Ex-Combatentes
de Vila do Conde, no dia 10 de Junho
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No meu último artigo, “ O primeiro 
Natal em Có”, entre outras coisas, falei 
do disparo, efectuado por um soldado 
quando íamos a caminho de Có. Dis-
paro, mas sem qualquer problema. 
Apenas o susto!

Mas voltando ainda a Có, um 
pequeno aquartelamento, hoje, irre-
conhecível, restando apenas pedaços 
de parede e mato, muito mato.

Ironicamente, 
durante os dois 
meses que ali per-
manecemos, os 
únicos disparos de G3 foram no inte-
rior do aquartelamento! Cá fora, as 
armas estiveram sempre em silêncio! 
E ainda bem. Mas dentro do pequeno 
aquartelamento, por quê? Ora, depois 
de fazermos a protecção nocturna, 

Histórias avulso
João Manuel Pereira Rebola

pedia-se aos soldados para retirarem 
o carregador, depois a bala e premir o 
gatilho para se ouvir o “clik”. Como 
nem todos procediam deste modo, logo 
surgiam algumas detonações e muitos 
gritos, devido ao susto.

Outra situação que mexeu comigo, 
tratou-se de outro disparo, já que uma 
das milícias que limpava a sua arma, 
não se apercebeu que tinha uma bala 
na câmara e o tiro aconteceu, indo 
o projéctil em direcção à perna do 
outro que se encontrava ao seu lado. 
Escusado será dizer a confusão que 
se gerou até ao momento da sua 
evacuação.  

Mas foi em Có, que vi, pela primeira 
vez, um elemento IN, mas que no dia 
seguinte, aproveitando a liberdade que 
lhe fora dada pelo comandante do des-
tacamento devido ao “bom” compor-
tamento resolveu “juntar-se” aos seus 
amigos, fugindo pela calada da noite. 
Após Có, surge Cacheu e a seu tempo 
lá iremos. Até breve.

Exposição Fotográfica sobre a Guerra 
do Ultramar e o 25 de Abril, como um 
debate de esclarecimento das razões que 
levaram ao 25 de Abril e à consequente 
transformação da nossa sociedade.

Numa primeira reunião (e abor-
dagem do programa), realizada no 
dia 09/03/2017, as professoras, Dr.a 
Ana Alice e Dr.a Manuela Freitas, 
estiveram em representação do Agru-
pamento de Escolas, e os directores, 
Manuel do Nascimento, Diamantino 
Costa e Carlos Alberto, em nome da 
Associação.

Foi apresentado, então, um guião ou 
alinhamento do programa e respectivo 
horário, que foi, de imediato, inteira-

mente acordado, planificado e aceite 
por ambas as partes.

Assim, nos dias 18,19, 20 e 21, 
esteve patente no Hall da Escola 
Júlio/Saúl Dias, uma Exposição de qua-
dros com fotografias alusivas à Guerra 
do Ultramar e manequins fardados. 
Nestes quatro dias, mas no Auditório 
deste mesmo estabelecimento de ensino, 
houve debates/esclarecimentos, com 
sessões na parte da manhã com duração 
de 2 horas e outras durante a tarde, 
também com a mesma duração. 

Esta Associação convidou para o 
efeito, dois ex-combatentes Oficiais 
Milicianos na Guerra do Ultramar, o 
Sr. Dr. Manuel Pinho e o Sr. Capitão 

Leite Rodrigues (Capitão de Abril), que 
enriqueceram, com a sua experiência 
e conhecimento, estes debates, sempre 
com sala cheia. 

Esta Associação agradece à Direcção 
das Escolas, a possibilidade que nos 
deu de transmitir à juventude de hoje, 
alguns valores que se vão perdendo no 
tempo, numa altura em que vigoram 
as “novas tecnologias”, assim como a 
abordagem de temas que muito enri-
queceram a nossa História recente e 
feita na primeira pessoa e directamente 
pelos que participaram e viveram antes, 
durante e depois desta data (25ABR), 
que transformou a nossa Pátria, num 
País livre e democrático.

O 25 de Abril nas Escolas
(Continuação da 1.ª pág.)
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A NOSSA FESTA-CONVÍVIO REALIZADA
NA FREGUESIA DE RIO MAU

Local, liderada pelo Sr. Manuel Soares 
Pinho, que assumiram, em boa hora, 
a realização destas cerimónias na fre-
guesia de Rio Mau, com realce para a 
inauguração do almejado Memorial aos 
Combatentes naturais desta freguesia 
(112), cujos nomes ficarão gravados de 
uma forma indelével, na placa evocativa 
dos que generosamente deram o seu 
melhor ou mesmo a própria vida, em 
defesa dos valores patrióticos e dos ter-
ritórios que, na época, eram designados 
por Províncias Ultramarinas.

De salientar o excelente trabalho 
desenvolvido pelo Sr. Manuel Pinho 
e pela sua equipa que tiveram todo o 
cuidado no seu planeamento.

Não poderíamos deixar de dar tam-
bém uma palavra de agradecimento à 
Sra D. Sara Balazeiro, Presidente da 
Junta de Freguesia, pela sua simpatia 
e disponibilidade com que recebeu 
esta Associação, desenvolvendo uma 
acção preponderante, para o grande 
sucesso deste evento, dignificando 
assim o nome da freguesia e dos seus 
combatentes. Deste modo, as várias 
reuniões que se levaram a efeito, na 
procura de soluções, decorreram sempre 
em bom ambiente, e com boa vontade 
e espírito criativo. Parabéns, D. Sara 
Balazeiro! 

Ficámos, contudo, a saber da pre-
ocupação, relativamente à situação 

económica com se debatem todos os 
organismos autárquicos e muito espe-
cialmente as Juntas de Freguesias, onde 
os meios financeiros ou outros recursos 
são quase sempre escassos ou exíguos, 
resultando que a sua aplicação terá de 
ser bem pensada e analisada ao por-
menor; deparando-se sempre o velho 
dilema: Fazer monumentos ou “tapar 
buracos”?

Apesar de certas dificuldades, 
achamos que valerá sempre a pena 
sonharmos, desde que haja muita 
paixão, entrega e respeito pelos 
valores.

Neste caso concreto, valeu bem o 
esforço!

Para todos os que se entregaram 
de corpo e alma na persecução deste 
SONHO, o nosso grato Bem-haja.

(Continuação da 1.ª pág.)
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7.º Aniversário da Inauguração do Monumento
10 DE JUNHO – Dia de Portugal

anualmente em 10 de Junho, Dia de 
Portugal, de Camões, das Comunidades 
Portuguesas e também, há já alguns 
anos, dos Combatentes, enquanto não 
for instituído o verdadeiro e mais que 
justo Dia Nacional dos Combatentes.

Esta cerimónia de homenagem, pre-
sidida pela nossa Presidente da Câmara 
Municipal, Dra. Elisa Ferraz, junto ao 
nosso Memorial, continua a ser um 
momento de profunda manifestação de 

solidariedade entre os Combatentes, em 
que as suas emoções atingem o ponto 
mais alto, na chamada dos 42 mortos 
pela Pátria. 

Mais uma vez se fez sentir a falta dos 
guiões/estandartes de algumas freguesias, 
bem como da maioria dos Combatentes 
do Ultramar e familiares dos falecidos.

Cumpre-nos só a nós, Companheiros 
e Camaradas, dizer que estamos presen-
tes. Não nos podem acusar de esque-

cermos os que pela Pátria sucumbiram, 
dando a própria vida numa missão de 
nobreza patriótica.

Lamentamos aqueles que só sabem 
criticar, dizendo que nada fazemos e que 
quando fazemos, estão sempre ausentes.

A vida é muito ingrata, outros como 
nós, bem poderíamos estar agora a fazer 
parte daqueles que a lápide cravada no 
monumento, irá eternizar para todo o 
sempre.

Estrada Nacional 13, n.º 822
4485-762 VILAR – Vila do Conde

Telefs. 229 271 559 - 229 272 448 – Fax 229 272 423
E-mail: geral@ags-lda.com.pt

ALBINO GUIMARÃES DA SILVA, LDA.
Albino Guimarães

• Metalomecânica
• Engrenagens

ESCOLA DE CONDUÇÃO
NASCIMENTO, LDA.

•  Agência de Prestação de Serviços Automóveis
•  Cartas de Condução Nacionais e Estrangeiras
•  Livretes - Títulos - Inspecções
•  Legalização de Veículos Estrangeiros, etc.

Rua Independência da Guiné, 113 - r/c 2
4480-755 VILA DO CONDE

Telef./Fax 252 641 023

(Continuação da 1.ª pág.)

GRÁFICA DE MALTA
Pereira & Alheiros, Lda.

•  TIPOGRAFIA
•  FOTOCOMPOSIÇÃO

•  ENCADERNAÇÃO
•  CARIMBOS

•  CONVITES, ETC.

Rua Aldeia Nova, 5 – Souto d’Aires – 4485-436 MALTA – Vila do Conde
Telef. 229 280 070 – Fax 229 280 070 – E-mail: graficademalta@sapo.pt
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Aproveitando o 7.º aniversário do Memorial e 
a habitual homenagem aos que tombaram na frente 
da guerra, quisemos também, e num acto simbólico de 
reconhecimento do mérito e serviço prestado à Pátria, 
efectuar pelas mãos de personalidades sobejamente 

conhecidas, a entrega tardia, mas de inteira justiça, 
de 11 Medalhas Comemorativas das Campanhas a 
ex-combatentes que em África gloriosamente se 
bateram em defesa dos territórios ultramarinos da 
Guiné, Angola e Moçambique.

ENTREGA DE MEDALHAS NO DIA 10 DE JUNHO
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Ezequiel Vieira Barbosa
(Recebeu M. S. Oliveira)

Manuel Guimarães Silva

Fernando Oliveira Passos

António Silva Fonseca
(Recebeu a esposa)

Manuel Martins Azevedo

Manuel Costa Ramos

António Silva Ribeiro

Manuel Pires Araújo

Manuel Gonçalves Costa

Diamantino Marques Costa

Ovídio Lopes Sousa Ramos

VII Exposição Fotográfica em Vilar do Pinheiro
Foi inaugurada no passado dia 14 de Julho e prolongou-se até ao dia 23 mais uma exposi-

ção fotográfica itinerante, no Salão Paroquial de Vilar do Pinheiro, e no âmbito das festas em 
honra de Santa Marinha, padroeira desta freguesia. Esta exposição fotográfica, organizada 
pelo nosso Director José Guedes, pretendeu relembrar os nossos tempos passados no conflito 
ultramarino. Estiveram presentes no acto de abertura: o Presidente da ASCVCU Manuel do 
Nascimento, o Sr. Padre José Domingues, o Presidente da Junta local, Dr. Miguel Pereira, a 
direcção do S.C.V. do Pinheiro, e representantes do Grupo de Danças e Cantares de Vilar do 
Pinheiro, para além de muitos ex-combatentes e seus familiares e visitantes que preencheram 
o amplo espaço do salão. Houve como habitual discursos de circunstância proferidos pelo 
Rev.º Padre J. Domingues, Presidente M. Nascimento e Dr. Miguel Pereira, Presidente da 
Junta, seguindo-se um Porto de honra, servido a todos os presentes. Os nossos agradeci-
mentos a todos os que contribuíram para o sucesso desta mostra fotográfica. Bem-hajam!
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O NOSSO PASSEIO ANUAL

Mais um agradável passeio, reali-
zado em 09/07/2017, num dia de muito 
calor, mas que proporcionou aos nossos 
associados e familiares momentos de 
são convívio.

Teve como destino principal Aveiro.
Houve uma primeira paragem 

durante o percurso, em Santa Maria 
da Feira, para o pequeno-almoço e 
visita guiada ao seu Castelo.

Seguiu-se viagem com destino à 
Veneza portuguesa, onde todos tiveram 
a oportunidade e liberdade, antes ou 
depois do Almoço, de visitar a cidade, 
museus, de andar de Moliceiro, de 
Tuk-tuk ou Comboinho turístico, entre 

outras ofertas que Aveiro tem para dar, 
pois houve tempo suficiente e bem 
alargado.

No regresso, fez-se uma incursão pelo 
Parque de La Salette, em Oliveira de 
Azeméis, com visita ao Santuário e aos 
belos espaços de lazer que o compõem.

Foi um excelente passeio-con-
vívio efectuado, que agradou a 
todos, deixando a maioria já dese-
josa de se inscreverem para o pró- 
ximo ano.

Até ao próximo passeio, se não for 
antes, Caros Camaradas.

Faleceu, no passado dia 03/05/2017, com 73 anos 
de idade, o Sr. António Silva Martins, sócio n.º 1112 
desta instituição, que residia na Póvoa de Varzim.

Os Órgãos Sociais desta Associação apresentam 
à família e amigos mais chegados, os mais sentidos 
pêsames.

Faleceu, no passado dia 27/05/2017, com 72 anos 
de idade, o Sr. José Luís Graça Ferraz, sócio n.º 816 
desta instituição, que residia em Vila do Conde.

Os Órgãos Sociais desta Associação apresentam 
à família e amigos mais chegados, as mais sentidas 
condolências.

PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTOS

António Silva Martins

José Luís Graça Ferraz

Faleceu, no passado dia 10/07/2017, com 75 anos 
de idade, o Sr. Celestino Figueiredo Carvalho, sócio 
n.º 80 desta instituição, que residia em Árvore.

Os Órgãos Sociais desta Associação apresentam 
à família e amigos mais chegados, os mais sentidos 
pêsames.

Celestino Figueiredo Carvalho

Medalha Comemorativa
das Campanhas

Aos que ainda não 
possuem a MEDALHA 
e estejam nela interes-
sados, informamos que 
devem dirigir-se aos 
nossos serviços, onde 
prestaremos os escla-
recimentos necessários 
acerca das diligências 
a tomar, tendo em vista 
o preenchimento do 
requerimento a enviar ao MDN, para 
a sua concessão.
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Xavier, porque não precisava de enviar 
parte do pré que recebia, para a “Metró-
pole”, foi de férias, um mês, para Luanda.

Durante um ano, o mais difícil, espar-
samente e de forma fugidia, as relações 
sexuais que manteve, foram com negras, de 
perfume que lhes é característico! Quando 
na cosmopolita Luanda, multirracial, mul-
ticultural, “multi” em todas em coisas, 
cèguinho de euforia, não só para matar 
desejos, mas também para armazenar pra-
zeres que perdurassem até sabia lá ele 
quando, desceu e subiu as “escadarias” 
do prazer, sem os severos cuidados a ter, 
e aconteceu-lhe de contrair a “doença 
de bordel ou das meninas”, sexualmente 
venérea…

Ainda em Luanda, sentiu ardências, 
dores e odores da doença, mas, como tinha 
vergonha de expor-se à consulta de um 
urologista, doente, foi para o aquartela-
mento, no “mato”, ocultando a malignidade 
ao chefe da enfermaria a que pertencia.

Um amigo, daqueles amigos do cora-
ção, o Afonso, ao vê-lo tão diferente do 
que era, perguntou-lhe por que as férias 
o transfiguraram, que era feito do amigo 
alegre que conhecera, se não teriam, 
por engano, sequestrado o amigo de 
verdade, e enviado um dissemelhante? 
A custo, depois de vários dias de per-
seguição interrogatória, o Xavier, mas 
implorando-lhe o maior secretismo, contou 
ao Afonso…

− Pá, o Sargento Neto, que é um bom 
confidente e camarada, pode valer-te; anda 
falar com ele, antes que apodreças por 
onde fazes filhos…! Vais para o hospital, 
ninguém fica a saber porque vais… o Sar-
gento Neto é segredeiro, e isso acontece 
a quem gosta de mulheres…

− Não. Vou ao curandeiro, ao “Mitra”, 
ele, com raízes e folhas de…, sara-me. 
Por que raio tenho que mostrar o “falo” 

purulento a um branco, que dá ao dente e 
chama-me porco?

O camarada Afonso, partilhando da dor 
e desconsolo actuais e as que adviriam, 
do seu amigo, a quem tinha como irmão, 
numa última tentativa, embora não fosse 
além das palavras, ameaçou-o de que iria 
falar com o comandante…

− Se o fizeres, Afonso, que te con-
fidenciei o intransmissível, com a G3, 
mato-me…!

O Afonso, não querendo ser a causa 
directa do auto-suicídio do Xavier, ficou 
por ali, mas tomou-se do sentimento que, 
a cada instante, o templo daquele amizade 
iria desmoronar-se, que a alegria recíproca; 
histórias das suas terras, das conquistas 
e aventuras das noites, do que as namo-
radas e madrinhas de guerra diziam nos 
aerogramas, jamais seriam as mesmas, e 
o sorriso, qual rosa cortada, emurcheceria 
dia sobre dia, e o Afonso teria que ser mais 
sentinela ao amigo que ao inimigo, porque 
a qualquer momento poria fim à vida!

A vida para o Afonso tornou-se num 
massacre. Como ao seu amigo, o sol 
escondeu-se, a fonte do sorriso secou e 
a terra que pisavam era uma savana de 
armadilhas mortais. Estava sempre de 
atalaia aos passos e comportamentos do 
seu inestimável camarada, contanto que 
pensasse para si que, na pele do Xavier, 
que sentido teria a vida?

Findo o tempo de guerra, de barco, vie-
ram para Portugal. O Xavier, de uma deso-
lação indizível, ao princípio, não deixava 
o porão, depois, como uma metamorfose 
suspeita, passava todo o seu tempo no 
convés, e não tirava os olhos da super-
fície marítima, de cujo comportamento, 
o Afonso, não se alheava, nem um só 
instante, senão para a comida, mas com 
o Xavier no seu horizonte e ao alcance 
dos seus braços… «Ao15º dia de viagem, 

no convés, sufocado, chorando sonora e 
desesperadamente, enquanto ensaiava o 
mergulho para a morte, mas o Afonso, o 
seu anjo-da-guarda ou irmão de sangue 
que a guerra fez, agarrou-o, impediu-o 
que se afogasse, e mentindo a si mesmo, 
disse ao Xavier: - Os olhos, mais belos 
que o sexo, não os perdeste, e mesmo 
esse, queira a ciência, é recuperável, 
senão inteiramente, em parte… tudo farei 
(O Afonso fora e continuava estudante de 
medicina, e tornou-se médico).

Dias depois de chegarem a terra e à 
terra Natal, o Xavier foi visitar a namorada, 
Maria dos Prazeres. Contou-lhe a infeli-
cidade, não poderia casar, que arranjasse 
namoro que a desposasse, ele não tinha 
préstimo que lhe conferisse prazer carnal 
e divina felicidade de ser pai de filhos que 
ela quisesse ter.

− Mas, se eu disser que te quero! 
O sexo não é tudo. Culpa a guerra, da 
tua desgraça. Se me tivesses à mão, irias 
aonde foste? Não me peças que um outro 
tome o “castelo”, que era e será única e 
eternamente teu, e só tu tens braços à 
medida de o defender e cercar…

Casaram-se. Ao Xavier, para que não 
apodrecesse, por intermédio do Afonso, 
foi-lhe o sexo amputado. Um dia, 
enchendo-se de coragem, disse à esposa 
que queria um filho…

− Meu querido… Como? Se… Adop-
tado? - questionou, sensata, a Maria dos 
Prazeres.

− Não. Far-te-á, por mim, um, o 
Afonso… Sei a quem sai e a nobreza 
sanguínea que herda.

Maria dos Prazeres corou, adormeceu 
com a proposta na cabeça, achou que era uma 
espécie de incesto, mas aceitou; a guerra 
tirou-lhe um filho, mas gerou um “Pai”. 

O Afonso, constrangido e trespassado, 
em homenagem à catedral da amizade, 
aceitou, porém, sem se encostarem senão 
de órgãos reprodutores, num cubículo 
câmara-escura. E nasceu um rapaz, Afonso, 
e o segredo morreu na sepultura, com a 
Maria dos Prazeres, Afonso e Xavier.

Vista de um outro prisma, a guerra… 

Amizade feita de guerra, elevada
ao absurdo, ou amor?

Boaventura Rodrigues da Silva

(Subtraindo a nocividade de quaisquer guerras/guerrilhas, que desencadeiam 
sórdidas inumanidades; tempestades de mortes, desequilíbrios psíquicos, deforma-
ções físicas e uma panóplia de excomunhões a ela associadas, quando o que mais 
alto e assiduamente se brada é a reumanização, e não o retrocesso, subtraindo 
essa parte, a guerra e o papel que cada interveniente teve nela, tem o seu quê de 
positivo; as amizades inapagáveis, fruto de pequenos nadas, conquanto, esmoídos 
com precisa justicialidade, tomam grandeza incomensurável: partilha do último 
cigarro, ração de combate, de confissões intimíssimas, que nem a um irmão de ventre 
se revelam, endereço da nossa mais confidente amiga ou, até, da irmã…, e tudo 
isto a camaradas de terras ou regiões muito distantes, para não dizer antípodas, 
imaginando a pátria a prumo, em vez de horizontal…).

Disponibilização de Técnica de Psicologia 
Clínica, para avaliação e acompanhamento 

terapêutico.
Consultas, na nossa sede, por marcação 
e mediante a apresentação do Modelo 1 

passado pelo médico de família.

ESTE SERVIÇO É GRATUITO

TRATAMENTO DE PERTURBAÇÃO
DE STRESS PÓS-TRAUMÁTICO

DE GUERRA
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AUDITÓRIO MUNICIPAL
DE VILA DO CONDE

Consta do nosso Plano de Actividades para 2017, a realização de 
uma Gala de Fados no Auditório Municipal de Vila do Conde, à seme-
lhança de anos anteriores. Desta feita irá ter lugar no Sábado, dia 18 
de Novembro de 2017, pelas 21,30 horas.

O processo de organização do espectáculo em si, como habitual, 
será da responsabilidade dos nossos associados Sr. António da Silva 
Oliveira (Avô do fadista Kiko) e Sr. Eduardo Ferreira (Fadista).

O elenco será formado por artistas vilacondenses já bem conheci-
dos de todos nós; alguns até com significativa projecção nacional e 
vencedores de Festivais de Fado RTP. 

Teremos então a participação dos seguintes fadistas:
Eduardo Ferreira, Francisco Moreira (Kiko), Adriana Paquete 

e Flávia Santos.
A parte instrumental estará a cargo de Miguel Amaral, na Guitarra 

Portuguesa e André Teixeira, na Viola Fado.
Este espectáculo contará também com a presença do poeta auto-

didacta e conterrâneo José Nunes, que irá declamar alguns poemas.

Sábado, 18 • NOVEMBRO 2017 • 21,30 h.

IV Gala de Fados

Verão ‘17
Vila do Conde

CÂMARA MUNICIPAL

Vila do Conde

18 A 27 AGO
19ª Feira de Gastronomia
“Cozinha à Portuguesa”

Jardins da Av. Júlio Graça

22 A 30 SET
Circular

Festival de Artes Performativas
Teatro e Auditório Municipal

7 A 10 SET
14ª Feira de Actividades 

Agrícolas “Portugal Rural”
Jardins da Av. Júlio Graça

23 E 24 SET
Memórias em Festa

Centro de Memória

1 JUL A 3 SET 
Bibliotecas de Praia

Praias de Vila do Conde

18 a 21 AGO
Espectáculo de Rua 

Um Porto para o Mundo
Nau Quinhentista 
e Alfândega Régia

3 JUL A 23 SET
Verão no Parque 

João Paulo II
Caxinas

22 JUL A 6 AGO 
40ª Feira Nacional 

de Artesanato
Jardins da Av. Júlio Graça

A aquisição antecipada dos bilhetes de ingresso, será feita nos 
seguintes locais: Auditório Municipal, Teatro Municipal, Sede 

da Associação e Escola de Condução Nascimento.

IV Gala de Fados

Livros disponíveis na nossa 
Associação para venda

Os interessados deverão contactar-nos 
ou comparecer na nossa sede,

no horário habitual


